
O DIA EM QUE UM MONSTRO 

VEIO PARA A ESCOLA 

 

Quando Pedro chegou na escola no primeiro dia de aula, ele viu um monstro! O 

menino ficou muito surpreso, pois não sabia que monstros podiam ir para a escola. 

Mas lá estava ele. Ele fazia barulhos estranhos, corria de um lado para o outro e 

escalava os bancos do pátio.  

– Nossa, esse monstro é mesmo barulhento! Ele provavelmente nem deveria 

estar aqui... – Pedro sussurrou para a colega Vitória. 

Mas a professora não pareceu muito surpresa ao ver o monstrinho 

entrando na sala de aula. Ele empurrou os colegas, pegou uma caixa de 

brinquedos e virou tudo no chão. Quando Pedro e as outras crianças 

sentaram em seus lugares, o monstro começou a atirar os brinquedos. 

– Pare com isso! – Disse a professora – Precisamos cuidar bem dos 

brinquedos para que todos possam brincar! 

A professora tentou ler uma história, mas o monstrinho interrompia e falava junto 

com ela, então ninguém conseguia escutar. Na hora de fazer a atividade, ele tirou os 

brinquedos das prateleiras e espalhou pelo chão, mesmo não sendo hora de brincar. 

Na hora do recreio, todas as crianças saíram da sala com calma. Todas, menos o 

monstro. Ele correu para fora da porta e deixou a turma toda para trás. No pátio, o 

monstrinho continuava aprontando. Ele empurrava as crianças quando corria e pegava 

os brinquedos delas para brincar, escalava o escorregador pelo lado errado e sentava 

no topo, e assim ninguém mais conseguia escorregar. Quando 

foram no banheiro, ele jogou água nos colegas e deu muitas 

risadas. No refeitório, o monstro pegou o lanche das outras 

crianças, derrubou comida no chão e virou leite na mesa. Na 

hora de desenhar, ele correu pela sala e riscou os trabalhos 



dos colegas. Quando as crianças fizeram uma roda para cantar, o monstrinho ficou 

pulando, rindo, fazendo piadas e cutucando os colegas.  

Todos ficaram muito irritados, depois daquele longo dia de travessuras do 

monstrinho. Quando perderam a paciência, gritaram com o monstrinho: 

– Já pedimos para você parar e você continua incomodando! 

– Se você não sabe se comportar, não pode ficar na escola! 

– Você não sabe brincar direito, não queremos ser seus amigos! 

E você sabe o que aconteceu depois disso? O monstrinho começou a chorar! Todo 

mundo ficou espantado, olhando para ele. 

– Me desculpem! – Disse o monstro – Eu nunca fui para a escola antes, 

hoje é a primeira vez! Eu não fiz nada disso por mal! Por favor, me deixem 

continuar aqui, eu vou me esforçar para conhecer os combinados se 

vocês me ajudarem! 

Depois disso todos decidiram que juntos fariam uma lista com os 

combinados da turma. Conversaram bastante e colocaram os 

combinados na parede da sala, assim eles poderiam sempre relembrar e se esforçar 

para cumpri-los.  

O monstrinho se esforçava para cumprir com os combinados e, aos poucos, foi 

aprendendo a lidar melhor com os colegas, a ouvir quando os outros falam e cuidar dos 

brinquedos e dos materiais. E adivinha só? Todos descobriram que o monstrinho na 

verdade era um ótimo amigo, conhecia muitas brincadeiras legais e era muito divertido!  

 

 
 

 

 

 

Adaptação da história “The day the monster came to school”, autor desconhecido. 


